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Resumo – Dípteros-praga acarretam prejuízos econômicos na cultura da 
acerola (Malpighia emarginata DC). O levantamento desses insetos em sis-
temas agrícolas de acerola é essencial para estabelecer uma base para o 
manejo integrado de pragas. Assim, este estudo teve como objetivo identi-
ficar os dípteros associados a cultivos orgânicos de acerola, em área rural 
e urbana em distritos de Maranguape, Ceará. Em cada propriedade, foram 
instaladas cinco armadilhas do tipo McPhail, contendo atrativo alimentar 
para moscas-das-frutas. Os insetos capturados foram enviados para identi-
ficação taxônomica. Foram calculados os índices de Shannon-Wienner (H), 
Simpson, Alfa de Fisher, Riqueza de Espécies (S) e Equitabilidade de Pie-
lou (J). As famílias Chloropidae, Drosophilidae, Lauxaniidae, Lonchaeidae, 
Muscidae, Otitidae, Phoridae, Richardiidae, Tephritidae e Ulidiidae foram ob-
servadas. As espécies de moscas-das-frutas Anastrepha obliqua (Macquart), 
A. zenildae (Zucchi) e Ceratitis capitata (Wiedemann) foram detectadas em 
ambas as áreas de produção. As comunidades de dípteros presentes nas 
áreas rural e urbana de produção orgânica de acerola são semelhantes.

Termos para indexação: Malpighia emarginata DC, monitoramento,, 
moscas frugívoras.

Dipterofauna associated with organic acerola crop in 
Maranguape, CE

Abstract – The dipterans pests cause economic losses in acerola field 
(Malpighia emarginata DC.). The surveying of these insects in acerola 
agricultural systems is essential to establish a foundation for integrated pest 
management. Thus, this study aimed to identify diptera associated with organic 
acerola crop, in rural and urban areas in districts of Maranguape, Ceará. Five 
McPhail traps were installed on each property, containing food attractants for 
fruit flies. The captured insects were sent for taxonomic identification. The 
Shannon-Wienner (H), Simpson, Fisher’s Alpha, Species Richness (S) and 
Pielou’s Evenness (J) indices were calculated. The families Chloropidae, 
Drosophilidae, Lauxaniidae, Lonchaeidae, Muscidae, Otitidae, Phoridae, 
Richardiidae, Tephritidae and Ulidiidae were observed in the areas. The fruit fly 
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species Anastrepha obliqua (Macquart), A. zenildae 
(Zucchi) and Ceratitis capitata (Wiedemann) were 
detected in both production areas.

Index terms: Malpighia emarginata DC, monitoring, 
frugivorous flies.

Introdução
A acerola (Malpighia emarginata DC) pertence 

à família Malpighiaceae. O centro de diversidade 
dessa espécie está localizado na América do Sul. 
No Brasil, existem 46 gêneros e 592 espécies 
(Almeida  et  al., 2023). O Brasil lidera como o 
principal produtor, exportador e consumidor de 
acerola (Silveira et al., 2022).

A aceroleira é cultivada em todos os estados bra-
sileiros (Lima; Santos, 2020; Almeida et al., 2023), 
com ênfase aos estados de Pernambuco, Ceará e 
Sergipe, os quais concentram 70% da produção na-
cional (IBGE, 2017). Dentre esses três estados, o 
Ceará é o segundo maior produtor, com uma produ-
ção de 7.578 toneladas colhidas em 813 ha. Maran-
guape, CE, é o município responsável por 28,12% 
da produção e tem uma produtividade de 9,31 t ha-1 
(IBGE, 2017).

Os frutos da aceroleira apresentam uma con-
centração significativa de antioxidantes, como vi-
tamina C e antocianinas. Seu alto valor nutritivo e 
baixo teor calórico são características que têm in-
crementado o consumo, tanto pela forma in natura 
como por subprodutos industrializados por consu-
midores do Brasil e do exterior (Silveira et al., 2022; 
Franzão; Melo, 2003).

A cultura da acerola é infestada por diversos 
insetos-praga, principalmente dípteros. Dentre estes, 
destacam-se as moscas-das-frutas, que pertencem 
à família Tephritidae, com cerca de 250 espécies de 
importância agrícola econômica (Elson-Harris; White, 
1992). No Brasil, os gêneros mais importantes são 
Anastrepha, com mais de 94 espécies identificadas, 
e Ceratitis, com apenas uma espécie identificada, 
a Ceratitis capitata (Wiedemann). As espécies 
do gênero Anastrepha são nativas das Américas 
Central e do Sul (Paranhos, 2008), enquanto a 
espécie C. capitata foi introduzida no Brasil no início 
do século 20 e se encontra disseminada por todo o 
país (Zucchi et al., 2023).

Nos pomares de acerola, os gêneros de moscas-
-das-frutas que mais se destacam são Anastrepha, 
Ceratittis e Drosophila (Zucchi, 2007; Ioriatti  et  al., 
2015). Estudos têm demonstrado a ocorrência de 
diversas espécies dessas moscas nessa cultura, 
como A. obliqua (Macquart), (Ohashi  et  al., 1997; 

Souza et al., 2021), C. capitata (Araujo et al., 2005; 
Dias et al., 2022) e Drosophila suzukii (Matsumara) 
(Louzeiro et al., 2019). Na fase larval, esses inse-
tos causam danos diretos nos frutos de acerola pela 
alimentação, tornando-os inviáveis para consumo in 
natura e para a comercialização (Malavasi, 2009).

Os ambientes naturais são compostos por ecos-
sistemas que possuem várias espécies interagindo, 
e essa relação de dependência influencia diretamen-
te no crescimento populacional dos insetos (Roya-
ma, 1992). Identificar as espécies que ocorrem em 
um sistema agrícola possibilita compreender a sua 
bioecologia, seja como pragas, decompositores ou 
como bioindicadores de qualidade ambiental. A  re-
alização do diagnóstico da ocorrência dessas es-
pécies é essencial para estabelecer uma base para 
o manejo integrado de pragas (Grutzmacher; Link, 
2000; Silva; Carvalho, 2000). O  levantamento da 
população de insetos pode ser realizado por meio 
de amostragens com o uso de armadilhas, classifi-
cado como método indireto de coleta, que fornece 
informações a respeito da distribuição, flutuação 
e diversidade de insetos-praga (Ferreira; Martins, 
1982).

As áreas de cultivo orgânico de acerola no Ceará 
estão em expansão. No entanto, estudos sobre as 
espécies de dípteros associadas a essa frutífera 
são escassos nesse estado. Dessa forma, faz-se 
necessária uma investigação da ocorrência desses 
insetos em pomares rurais e urbanos, uma vez que 
estes últimos são reservatórios naturais dessas 
pragas. Assim, este trabalho teve como objetivo 
identificar a dipterofauna associada aos cultivos 
orgânicos de acerola, em área rural e urbana, no 
município de Maranguape, CE.

Material e métodos
O experimento foi conduzido em dois distritos 

do município de Maranguape, CE. A primeira área 
está situada no distrito de Cachoeira (4°03’09”S, 
38°44’38”W) e mede 0,27 ha, onde o plantio foi fei-
to no espaçamento de 5 m entre linhas e 4 m en-
tre plantas (5 x 4 m). A segunda área pertence ao 
distrito de Itapebussu (4°01’46”S, 38°55’28”W), tem 
0,36 ha e foi plantada no mesmo espaçamento da 
primeira.

O clima da região na classificação de Köppen 
é do tipo AW’, indicando um clima tropical quente 
e úmido, com pluviosidade de 1.378,9 mm anuais, 
distribuída nos meses de janeiro a maio, e tempera-
tura média entre 26 e 28 °C (Instituto de Pesquisa e 
Estratégia Econômica do Ceará, 2017).
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A distância entre as duas propriedades é de 
20 km. A propriedade de Cachoeira localiza-se fora 
da sede do distrito. É cercada por plantios diversos, 
bem como de árvores de mata nativa, considera-
da como uma plantação em área rural (Figura  1). 
A área de Itapebussu está situada dentro da sede 
do distrito, considerada como cultivo em área ur-
bana (Figura  2). Os tratos culturais realizados no 
pomar foram capina e poda. Os dados de pluviosi-
dade foram obtidos no posto pluviométrico (ID 83) 
da Funceme (Fundação Cearense de Meteorologia, 
2020) em Maranguape.

Figura 1. Área de produção orgânica de acerola no distrito 
de Cachoeira, Maranguape, CE.
Fonte: Google Earth® (2022).

Figura 2. Área de produção orgânica de acerola no distrito 
de Itapebussu, Maranguape, CE.
Fonte: Google Earth® (2021).

As coletas de dados foram realizadas no perío-
do de 17 de maio de 2019 a 18 de março de 2020, 
com um total 21 coletas. Foram instaladas cinco 
armadilhas do tipo McPhail para moscas-das-fru-
tas em cada propriedade. Na área de Cachoeira, o 
plantio tem sua origem genética desconhecida, pois 
foi cultivada por sementes. Em Itapebussu, o plantio 
foi feito com as variedades Junco, Okinawa e Apo-
di. Para a captura das moscas-das-frutas, foi utili-
zada como atrativo alimentar a proteína hidrolisada 
de milho diluída em água, com uma concentração 

de 5% (V/V). As armadilhas foram verificadas quin-
zenalmente, procedendo-se à retirada dos insetos, 
limpeza e substituição do atrativo.

Os insetos capturados foram transportados para 
o Laboratório de Entomologia da Embrapa Agroin-
dústria Tropical em Fortaleza, CE, para realização 
da triagem e conservação em frascos contendo 
álcool 70%. Posteriormente, os insetos foram en-
viados para a Escola Superior de Agricultura “Luiz 
de Queiroz” – Esalq, em Piracicaba, SP, para se-
rem identificadas pelo taxonomista Dr. Marcoandre 
Savaris.

A análise faunística foi elaborada com base nos 
parâmetros riqueza e frequência. Foram calculados 
os índices de Shannon-Wienner (H’), de Simpson, 
de Alfa de Fisher e o de equitabilidade de Pielou. 
Os dados foram comparados pela sobreposição de 
intervalos de confiança 95% (IC 95%), gerados com 
Bootstrap não paramétrico, utilizando-se 10 mil si-
mulações para cada tratamento. As análises foram 
conduzidas no programa R (R Core Team, 2021).

Resultados e discussão
Nos distritos de Cachoeira e Itapebussu, após a 

triagem do material coletado, foram observadas oito 
famílias de dípteros, no período de maio de 2019 
a março de 2020, em plantios orgânicos de ace-
rola. Na área de Cachoeira, os insetos capturados 
pertenciam às famílias Chloropidae, Drosophilidae, 
Lauxaniidae, Muscidae, Otitidae, Phoridae, Tephri-
tidae e Ulidiidae (Figura 3). Na área de Itapebus-
su, os insetos pertenciam às famílias Chloropidae, 
Drosophilidae, Lauxaniidae, Lonchaeidae, Otitidae, 
Richardiidae, Tephritidae e Ulidiidae (Figura 4).

No plantio orgânico de acerola de Cachoeira, 
a família Otitidae foi a que mais se destacou, pois 
ocorreu continuamente de maio a outubro de 2019. 
Nos meses de outubro de 2019 a fevereiro de 2020, 
a família Drosophilidae ocorreu em maior quantida-
de. Enquanto a família Tephritidae, que, segundo 
relatos, é a que possui as espécies de moscas-das-
-frutas mais danosas para a agricultura, foi detecta-
da em cinco meses.

O plantio em Itapebussu está mais próximo da 
sede distrital, em uma região onde a ação antrópica 
é mais intensa. Essa localização pode ter influencia-
do na coleta de mais famílias de moscas-das-frutas. 
Os pomares adjacentes ou a vegetação nativa do 
entorno da área de Itapebussu podem ter influencia-
do na coleta de uma quantidade maior de tefritídeos, 
quando comparado com Cachoeira. Segundo Alva-
renga et al. (2010), nos pomares urbanos, diversas 
frutas amadurecem em diferentes estações do ano, 
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criando condições alimentares propícias para as 
moscas-das-frutas, que vão se dispersar e explorar 
outros nichos, transformando esses espaços em re-
servatórios desses insetos.

A precipitação (mm) foi observada em sete me-
ses dos 11 avaliados (Figura 5). A menor precipita-
ção foi em julho de 2019 (29,6 mm), e a maior em 
fevereiro de 2020 (314,6 mm). Em 2019, as coletas 

começaram em maio e, dois meses depois, encer-
rou-se o período chuvoso (julho). Em 2020, as chu-
vas ocorreram em todos os meses de coleta (janeiro 
a março). Otitidae foi a família com maior quanti-
dade de insetos capturados na área de Cachoeira, 
com ocorrência no período de maio a outubro e, à 
medida que as chuvas tornaram-se escassas, o nú-
mero coletado aumentou.

Figura 3. Flutuação populacional de famílias de dípteros capturadas em plantio orgânico de acerola em Cachoeira, 
Maranguape, CE.

Figura 4. Flutuação populacional de famílias de dípteros capturadas em plantio orgânico de acerola em Itapebussu, 
Maranguape, CE.

Figura 5. Total pluviométrico mensal de Maranguape, CE, no período de maio de 2019 a março de 2020.
Fonte: Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos (2020).



Dipterofauna associada ao cultivo orgânico de acerola em Maranguape, CE 5

Insetos da família Otitidae são principalmente 
saprófagos, embora o hábito fitófago tenha se de-
senvolvido em algumas espécies, incluindo as de 
importância econômica (Moretti; Solis, 2007). Tanto 
as larvas quanto os adultos alimentam-se de plantas 
como milho, goiaba, sorgo, banana e laranja (Ca-
pinera, 2001).

A identificação de alguns insetos chegou ao 
nível de espécie (Anastrepha obliqua, A. zenildae, 
C.  capitata e Coilometopia trimaculata (Fabricius, 

Richardiidae), mas a maioria ficou apenas ao nível 
de gênero e família. Em termos de número de espé-
cimes coletados, verificou-se que na área de Cacho-
eira as espécies A. zenildae (Diptera: Tephritidae), 
Euxesta sp. 1, 2 e 4 (Diptera: Otitidae) e as famílias 
Chloropidae e Drosophilidae (Tabela 1) foram supe-
riores estatisticamente aos indivíduos coletados em 
Itapebussu. Porém, em Itapebussu, os tefritídeos 
A. obliqua e C. capitata diferiram significativamente 
do número coletado em Cachoeira (Tabela 1).

Tabela 1. Família e espécies de dípteros (nº) presentes em duas áreas produtoras de acerola orgânica em Maranguape, 
CE.

Família ou espécie
Espécimes (nº)

Cachoeira Itapebussu

Anastrepha obliqua 0,00 ± 0,00 b 3,00 ± 2,08 a

Anastrepha zenildae 1,33 ± 0,88 a 0,00 ± 0,00 b

Anastrepha sp. 0,00 ± 0,00 a 0,33 ± 0,33 a

Ceratitis capitata 2,67 ± 2,19 b 13,67 ± 4,63 a

Chloropidae 2,33 ± 0,33 a 0,33 ± 0,33 b

Coilometopia trimaculata 0,00 ± 0,00 a 0,33 ± 0,33 a

Drosophilidae 40,00 ± 19,52 a 1,00 ± 0,58 b

Euxesta sp. 1 193,67 ± 139,74 a 2,33 ± 1,45 b

Euxesta sp. 2 93,00 ± 63,34 a 6,00 ± 4,16 b

Euxesta sp. 3 0,33 ± 0,33 a 0,00 ± 0,00 a

Euxesta sp. 4 1,00 ± 1,00 a 0,00 ± 0,00 b

Lauxaniidae 1,00 ± 1,00 a 0,67 ± 0,67 a

Lonchaeidae 0,00 ± 0,00 a 0,33 ± 0,33 a

Muscidae 0,33 ± 0,33 a 0,00 ± 0,00 a

Phoridae 0,67 ± 0,67 a 0,00 ± 0,00 a

Ulidiidae 4,00 ± 2,65 a 5,33 ± 2,90 a

Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem entre si pela sobreposição dos intervalos de confiança a 95% 
gerados por Bootstrap não paramétrico.

As espécies de moscas-das-frutas A. obliqua e 
C.  capitata são consideradas importantes pragas 
agrícolas. Pesquisas feitas por Souza et al. (2008) 
e Dias  et  al. (2022) registraram a incidência de 
C. capitata em acerola no Ceará. Também há relatos 
de alta infestação dessa espécie em frutos de 
acerola em Maringá, PR (Albuquerque et al., 2002), 
e no estado do Rio Grande do Norte (Araujo et al., 
2005).

Além das moscas-das-frutas dos gêneros 
Anastrepha e Ceratitis, diversas famílias também 

foram capturadas em ambas as áreas. Os espécimes 
coletados são de hábitos bem diversos, pois as 
famílias Lauxaniidae e Richardiidae são saprófagas 
(Wendt, 2012; Silva, 2017; Macedo; Teles, 2017). 
A família Chloropidae inclui insetos saprófagos, 
fitófagos, predadores e parasitas. A maioria dos 
membros dessa família são fitófagos, e algumas 
espécies são pragas importantes de cereais e 
gramíneas forrageiras cultivadas (Nartshuk, 2006; 
Bazyar, 2019). Já na família Drosophilidae, os insetos 
geralmente se desenvolvem sobre frutos, como 
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banana, ou matéria fermentada, sendo Drosophila 
o gênero mais abundante (Gottschalk et al., 2008). 
Estudo feito por Castilho et al. (2019) na Amazônia 
oriental detectou espécies de Lonchaidae atacando 
Spondias mombin L., Garcinia brasiliensis Mart. e 
Psidium araca Raddi.

Quando são analisadas as frequências abso-
lutas obtidas, constata-se que apenas os dípteros 
da espécie Euxesta sp. 1 (Otitidae) e da família 
Drosophilidae da área de Cachoeira foram signifi-
cativamente mais frequentes em comparação com 
Itapebussu (Tabela 2). Enquanto em Itapebussu ob-
serva-se superioridade dos tefritídeos A. obliqua e 
C. capitata, e da família Ulidiidae (Tabela 2). Estu-
dos realizados por Alvarenga et al. (2009, 2010) evi-
denciaram a preferência de C. capitata por pomares 
localizados em áreas urbanas.

Tabela 2. Frequência absoluta de famílias e espécies de dípteros presentes em duas áreas produtoras de acerola em 
Maranguape, CE.

Família ou espécie
Frequência absoluta

Cachoeira Itapebussu

Anastrepha obliqua 0,0 ± 0,0 b 0,1 ± 0,0 a

Anastrepha zenildae 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Anastrepha sp. 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Ceratitis capitata 0,2 ± 0,1 b 0,5 ± 0,2 a

Chloropidae 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Coilometopia trimaculata 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Drosophilidae 0,3 ± 0,2 a 0,0 ± 0,0 b

Euxesta sp. 1 0,4 ± 0,2 a 0,1 ± 0,0 b

Euxesta sp. 2 0,2 ± 0,1 a 0,1 ± 0,1 a

Euxesta sp. 3 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Euxesta sp. 4 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Lauxaniidae 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Lonchaeidae 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Muscidae 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Phoridae 0,0 ± 0,0 a 0,0 ± 0,0 a

Ulidiidae 0,0 ± 0,0 b 0,1 ± 0,1 a

Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem entre si pela sobreposição dos intervalos de confiança a 95% 
gerados por Bootstrap não paramétrico.

Quando se deseja caracterizar e delimitar uma 
comunidade, os estudos de análise faunística são 
considerados um dos principais métodos (Silvei-
ra Neto et al., 1976). Os valores observados para 
o índice de Shannon-Wienner (H’) foram de 1,12 
e 1,21 para as áreas de Cachoeira e Itapebussu, 
respectivamente, e não diferiram estatisticamente. 
Isso representa uma baixa diversidade em ambas 
as áreas, indicando uma grande probabilidade de 
vários indivíduos, tomados da comunidade de forma 
independente e aleatória, serem de uma mesma es-
pécie (Tabela 3). O índice de Simpson foi de 0,60 e 
0,58, respectivamente, para as áreas de Cachoeira 
e Itapebussu (Tabela 3). Isso indica que a probabili-
dade de dois indivíduos, tomados das duas áreas de 
modo independente e aleatório, pertencerem a uma 
mesma espécie é de 60% e 58%, respectivamente.
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Tabela 3. Índices faunísticos de dípteros presentes em duas áreas produtoras de acerola em Maranguape, CE.

Índice faunístico Cachoeira Itapebussu

Shannon-Wienner (H) 1,12 (0,98 – 1.26) a 1,21 (0,79 – 1,65) a

Simpson 0,60 (0,55 – 0,66) a 0,58 (0,40 – 0,77) a

Alfa de Fisher 1,54 (1,13 – 1,96) a 2,14 (1,38 – 2,92) a

Riqueza de espécies (S) 6,99 (5,33 – 8,67) a 5,99 (4,00 – 8,00) a

Equitabilidade de Pielou (J) 0,68 (0,50 – 0,73) a 0,71 (0,64 – 0,79) a

Médias seguidas pelas mesmas letras na linha não diferem entre si pela sobreposição dos intervalos de confiança a 95% 
gerados por Bootstrap não paramétrico.

De acordo com a análise faunística, constatou- 
-se que a riqueza de espécies de moscas-das-frutas 
presentes nas áreas de Cachoeira (S = 6,99) e de 
Itapebussu (S = 5,99) foram próximas e não diferem 
entre si por Bootstrap (IC 95%) (Tabela 3). O índice 
equitabilidade dCFe Pielou (J) foi de 0,68 para 

Cachoeira e de 0,71 para Itapebussu. Esses valores 
demonstram que a distribuição dos indivíduos 
coletados foi homogênea entre as espécies, tanto 
que não diferem entre si por Bootstrap (IC 95%) 
(Tabela 3).

Conclusões
As espécies de moscas-das-frutas Anastrepha 

obliqua (Macquart), A. zenildae (Zucchi) e Ceratitis 
capitata (Wiedemann) foram detectadas em ambas 
as áreas de produção. As comunidades de dípteros 
presentes nas áreas rural e urbana de produção 
orgânica de acerola são semelhantes.
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